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O número de alunos das escolas refl ecte 

a realidade da demografi a nacional. Num 

país onde a população vai envelhecendo 

gradualmente é natural que o número de 

alunos nas escolas vá diminuindo. Os nú-

meros do arranque de aulas para o ano 

lectivo 2016/17 refl ectem isso mesmo. Se 

há cerca de um ano iniciaram as aulas, se-

gundo os dados obtidos pela Gazeta das 
Caldas junto das instituições de ensino, 

9877 alunos, este ano o número reduziu 

para 9620. Estes dados, tanto de um ano 

como do outro, não incluem o Colégio Frei 

Cristóvão, que não quis fornecer os dados.

A instituição que mais sentiu a redução 

do número de alunos foi o Colégio Rainha 

D. Leonor, muito por força do fim dos 

contractos de associação para as turmas 

de início de ciclo.

A escola do grupo GPS, que tem ensino 

desde o pré-escolar ao secundário, con-

ta com menos 382 alunos e menos 12 tur-

mas que no ano passado. Passou a ter 836 

alunos e 34 turmas no total. Foi no 2º e 

no 3º ciclo (do 5º ao 9º ano de escolari-

dade) que a quebra foi mais significativa, 

com uma redução de 701 para 431 alunos. 

O colégio só não perdeu alunos no ensi-

no profissional, no qual apresenta mais 14 

estudantes.

Além das turmas de contrato de associa-

ção, o colégio abriu este ano a possibili-

dade dos alunos frequentarem o estabe-

lecimento em regime de ensino privado, o 

que terá, mesmo assim, ajudado a mino-

rar as perdas. A redução de alunos teve 

como impacto directo uma diminuição do 

corpo docente em 30%, proporção idên-

tica à da redução do número de alunos. 

Aquele estabelecimento de ensino pas-

sou dos 60 para os 42 professores.

O agrupamento que mais terá ganho 

com a distribuição de alunos do Colégio 

Rainha D. Leonor foi o Raul Proença, que 

não só se mantém como o que tem mais 

alunos, como acrescentou 155 alunos aos 

que teve no ano lectivo anterior. Este 

agrupamento ultrapassou mesmo a fas-

quia dos 2500 alunos inscritos e cresceu 

em todos os ciclos.

O Agrupamento de Escolas D. João II sur-

ge como o segundo com mais alunos, 

com um número idêntico ao do ano pas-

sado, este ano ligeiramente acima dos 

2000 alunos.

O Agrupamento de Escolas Rafael Bordalo 

Pinheiro aproximou-se dos 1800 alunos e 

foi o segundo que mais cresceu: tem mais 

67 estudantes. Neste agrupamento sen-

tiram-se quebras ligeiras no número de 

alunos até ao 9º ano, mas compensadas 

no ensino secundário e no profissional.

Nas escolas de ensino técnico-profissio-

nal, o número de alunos é idêntico ao 

do ano passado, excepto no Cenfim, que 

apresenta uma redução de 50 alunos nos 

cursos de equivalência ao 9º e 12º ano. O 

mesmo acontece com o Cencal, que no 

ano passado apresentou 114 alunos para 

oito cursos e este ano apresenta 49 alu-

nos para três cursos de equivalência ao 9º 

e 12º ano.

Nas escolas do Agrupamento Josefa 

D’Óbidos os números são também idên-

ticos aos do ano passado.

MAIS PROFESSORES NAS 
ESCOLAS PÚBLICAS

Se a redução de alunos no Colégio Rainha 

D. Leonor conduziu à redução do núme-

ro de professores, nas escolas públicas 

aconteceu o inverso e mesmo os agrupa-

mentos em que o aumento de alunos foi 

residual, o corpo docente cresceu.

O Agrupamento D. João II foi o que teve 

menos alterações, com a entrada de mais 

dois professores em relação ao ano pas-

sado. Os dois agrupamentos que mais re-

crutaram professores foram o Bordalo 

Pinheiro e Josefa D’Óbidos. Ambos têm 

mais 16 docentes que no ano lectivo que 

passou. O agrupamento Raul Proença tem 

mais sete professores.

Os agrupamentos que mais aumentaram o 

corpo docente são os que têm menor pro-

porção de alunos por professor: 8,2 alunos 

por professor na Bordalo Pinheiro e 9,8 

nas escolas de Óbidos. Na D. João II a mé-

dia é de 12 alunos por professor e na Raul 

Proença 11,5. No Colégio Rainha D. Leonor 

a média de alunos por professor é de 20.

OFERTA FORMATIVA NO 
ENSINO REGULAR

No Agrupamento de Escolas D. João II a 

oferta formativa vai do pré-escolar ao 3º 

ciclo do ensino regular. Este agrupamen-

to tem como opção o ensino articulado de 

música em parceira com o Conservatório 

de Caldas da Rainha para os 2º e 3º ciclos.

No Agrupamento de Escolas Rafael 

Bordalo Pinheiro a oferta vai do pré-

-escolar ao ensino secundário regu-

lar. Neste último ciclo as opções são 

os cursos de Artes Visuais, Ciências e 

Tecnologias, Ciências Socioeconómicas 

e Línguas e Humanidades. No ensi-

no profissional, em que a Escola Rafael 

Bordalo Pinheiro é uma referência, os 

cursos disponíveis são os de técnico de 

Apoio à Gestão Desportiva, de Apoio à 

Infância, de Audiovisuais, de Comércio, 

de Comunicação, Marketing, Relações 

Públicas e Publicidade, de Design e 

Moda, de Electrotecnia, de Gestão e 

Programação de Sistemas Informáticos, 

de Mecatrónica Automóvel, e de Técnico 

de Turismo.

Passando ao Agrupamento de Escolas 

Raul Proença também disponibiliza op-

ções desde o pré-escolar ao secundá-

rio. No ensino regular os alunos po-

dem encaminhar-se para as áreas 

Cientifico-humanísticas, nomeadamen-

te Artes Visuais, Ciências Tecnológicas, 

Ciências Socioeconómicas e Línguas e 

Humanidades. A EBI de Santo Onofre 

tem um curso vocacional de Agricultura 

Biológica, Jardinagem e Carpintaria. 

A Raul Proença tem ainda os cursos 

profissionais de Técnico de Gestão e 

Programação de Sistemas Informáticos e 

de Animador Sociocultural.

Continuando do ensino público, em 

Óbidos o único agrupamento do conce-

lho oferece acesso ao ensino integrado 

de dança aos alunos do primeiro ciclo e 

os dos 2º e 3º ciclos têm acesso ao ensino 

articulado de música.

No ensino secundário a escola obi-

dense oferece as áreas de Ciências e 

Tecnologias, Ciências Sociais e Humanas 

e Artes Visuais.

Os alunos podem ainda optar pelo curso 

vocacional de Informática, Jardinagem, 

Restauração, e pelos cursos profissionais 

de Técnico de Gestão e Programação de 

Sistemas Informáticos ou de Técnico de 

Restauração, variante cozinha-pastelaria. 

No Colégio Rainha D. Leonor existe ofer-

ta desde o pré-escolar até ao 12º ano, 

com este a poder ser completado, quer 

no ensino regular, quer no profissio-

nal. As opções para o ensino regular 

são os cursos de Ciências e Tecnologias, 

Ciências Socioeconómicas e Línguas 

e Humanidades. Nos cursos profissio-

nais os alunos podem optar por Artes 

do Espectáculo – Interpretação, Design 

Gráfico - Técnico de Design Gráfico, e 

Desporto - Técnico de Apoio à Gestão 

Desportiva. A oferta é complementa-

da com as academias de Foto digital, 

Pintura, Xadrez e Ciências.

Esta escola do grupo GPS tem turmas com 

contrato de associação e turmas em regi-

me privado.

Também do Grupo GPS, o Colégio Frei 

Cristóvão, em A-dos-Francos, tem ofer-

ta educativa para os alunos dos 2º e do 3º 

ciclos, que têm acesso ao ensino articula-

do de música. A escola também oferece a 

disciplina de Formação Artística e Música. 

Os alunos têm ainda acesso às academias 

de Ciências e Ambiente, Línguas e Cultura, 

Matemática e Jogos, do Cidadão, do Pintor, 

do Desporto e das Artes do Espectáculo 

(Teatro, Dança, Música e Imagem). 

OFERTA FORMATIVA NAS 
ESCOLAS PROFISSIONAIS

Passando ao ensino profissional, a Escola 

Técnica e Empresarial do Oeste (ETEO) possui 

cursos de Animador Sociocultural, Turismo, 

Serviços Jurídicos, Higiene e Segurança no 

Número de alunos diminuiu nos 
O novo ano escolar arrancou em pleno no passado dia 19 de Setembro. As escolas do concelhos das Caldas e Óbidos, entre ensino 
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concelhos das Caldas e de Óbidos 

Trabalho, Multimédia, Auxiliar de 

Saúde, Contabilidade, Gestão, 

Energias Renováveis, Fotografia, 

Termalismo e Comunicação 

Marketing Relações Públicas e 

Publicidade.

O programa da Escola de Hotelaria 

e Turismo do Oeste contempla três 

cursos de nível IV, com duração de 

três anos, nas áreas de Técnicas de 

Serviço de Restauração e Bebidas, 

Técnicas de Cozinha e Pastelaria e 

Operações Turísticas e Hoteleiras. 

Esta escola tem ainda os cursos 

de especialização tecnológica 

em Gestão de Turismo e Gestão 

e Produção de Pastelaria e ainda 

um curso de especialização técni-

ca em padaria avançada.

No Cenfim, a formação para jo-

vens nas variantes de aprendi-

zagem e de curso de educação e 

formação consiste nos cursos de 

técnico de Manutenção Industrial 

de Metalurgia e Metalomecânica 

e de Técnico de Maquinação e 

Programação CNC, ambos com 

equivalência ao 12ºano. O curso de 

Eletromecânico/a de Manutenção 

Industrial tem equivalência ao 9º ano.

No Cencal, em Outubro abrem os 

cursos de Marcenaria, com equi-

valência ao 9º ano e os cursos 

de Técnico de Informática e de 

Multimédia, ambos com equiva-

lência ao 12º ano.  

Natacha Narciso
nnarciso@gazetacaldas.com

Nos agrupamentos das Caldas e de Óbidos prestam-

-se três tipos de apoio no que diz respeito à educa-

ção especial. Por um lado apoiam-se alunos que têm 

problemas de linguagem de comunicação e de hipe-

ractividade. Por outro, apoiam-se as crianças que so-

frem de multidefi ciências (as mais graves) e que por 

isso estão impossibilitadas de estar muito tempo em 

sala de aula com os colegas da respectiva turma. 

As escolas de ambos os concelhos contam com a 

colaboração de terapeutas e técnicos que vêm do 

Centro de Educação Especial Rainha D. Leonor 

e da Cercina (Cooperativa para a Educação e 

Reabilitação de Crianças Inadaptadas – Nazaré) e 

que complementam os apoios que a escola regu-

lar tenta dar.

Os alunos com difi culdades de aprendizagem são 

integrados no programa CEIS - Currículo Especifi co 

Individual que os ajudam a preparar para a vida 

activa. Têm disciplinas mais centradas no quoti-

diano e aprendem tarefas essenciais relacionadas 

com a vida adulta como Português, Matemática, e 

Inglês numa vertente funcional.  Alguns têm des-

porto adaptado e outros ensaiam na escola tare-

fas domésticas e de aprendizagem do dia a dia. Por 

exemplo: como se faz um recado, como se vai às 

fi nanças.

Tudo isto é aprendido em ambiente controla-

do, com o apoio das escolas e com profi ssionais 

especializados.

No Agrupamento de Escolas Bordalo Pinheiro há 

107 alunos com necessidades educativas especiais 

dos quais 25 são novos para este agrupamento. Há 

três alunos no pré-escolar, 19 no 1º ciclo, 14 no 2º ci-

clo, 33 no 3º ciclo e 43 no ensino secundário. Estão a 

maior parte do tempo numa sala especifi ca de mul-

tidefi ciência e dentro do Ensino Especial há uma 

Unidade de Surdos a funcionar na Escola de Santa 

Catarina. A estes alunos presta-se apoio com uma 

equipa de terapeutas da fala, intérpretes de língua 

gestual e psicólogos. Os estudantes  praticam hi-

droginástica na piscina do Centro de Sta. Catarina. 

Já nas escolas do Agrupamento D. João II há 97 alu-

nos com necessidades especiais. No pré-escolar há 

três crianças, no 1º ciclo há 35, no 2º ciclo são 31 

e no 3º ciclo 28. O agrupamento possui uma uni-

dade de Autismo com sete alunos que funciona no 

Centro Escolar N. Sra. do Pópulo. No Centro Escolar 

de Salir de Matos funciona também uma unidade de 

Multidefi ciência. Esta escola recebe técnicas que fa-

zem intervenção precoce a cerca de 50 alunos com 

idades entre os zero e os seis anos. Fazem apoio do-

miciliário e também se deslocam às creches onde 

estão integradas as crianças com necessidades es-

peciais. Este agrupamento tem uma parceria com a 

Cercina da Nazaré que disponibiliza técnicos que tra-

balham com os seus estudantes.

No Agrupamento de Escolas Raul Proença são 119 

os alunos com necessidades especiais, desde o pré-

-escolar ao 12º ano. Sete frequentam o pré-escolar 

ao passo que há 32 alunos na escola-sede (3º ciclo e 

secundário). Este agrupamento tem duas unidades 

de multidefi ciências: uma com nove alunos e ou-

tra sete. Há 12 jovens com Currículo Especializado 

Individual e que têm actividades como a horta pe-

dagógica na EBI de Sto. Onofre. 

UMA SALA DE TERAPIA QUE 
TAMBÉM RECEBE OS PAIS

O Agrupamento de Escolas de Óbidos possui 90 alu-

nos com necessidades de educação especial. Tem 15 

alunos com currículo especifi co individual e há oito 

estudantes obidenses que contam com a escola para 

os ajudar a inserir na vida activa.

O agrupamento  do concelho vizinho dispõe ainda 

de uma Unidade de Multidefi ciência que faz acom-

panhamento a seis alunos e ainda uma sala de re-

cursos multifuncionais que se destina à dinamização 

de terapias especializadas, em tempo não lectivo: 

Terapia da Fala, Terapia Ocupacional e Reabilitação 

Psicomotora.

Este serviço disponibiliza aos alunos apoios facilita-

dores das aprendizagens, do desenvolvimento fun-

cional e da qualidade das interações com os seus 

contextos de vida.   Os pais e encarregados de edu-

cação têm a oportunidade de acompanhar os seus 

educandos em contexto escolar já que são os proge-

nitores os responsáveis pelo acompanhamento dos 

alunos à terapia, que funciona na escola sede de ter-

ça a sexta-feira, entre as 15h30 e as 18h30.  

Que apoios dão as escolas aos alunos com necessidades 
especiais?
Quantos alunos com necessidades especiais estão integrados nos agrupamentos das Caldas e de Óbidos? De que problemáticas 
sofrem? Gazeta das Caldas dá a conhecer quantos são e que unidades existem para os apoiar.

Na abertura do ano lectivo há menos 210 alunos nas escolas públicas e privadas dos dois concelhos O ensino técnico-profissional foi o único que registou um aumento do número de inscritos 

Nos Agrupamentos Escolares de Caldas e Óbidos há 413 alunos com necessidades educativas especiais
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Ensino doméstico
O ensino doméstico é um tema 
que de quando em vez se tor-
na atual. Recentemente surgi-
ram notícias de personalidades 
que fizeram essa opção para 
os filhos. Existe em ativida-
de, entre outros, a “Associação 
Movimento Educação Livre” 
defensora do ensino domésti-
co. Na realidade a questão do 
ensino doméstico não é  de 
hoje, é historicamente de todas 
as épocas. 
Por definição o ensino domés-
tico  ou  domiciliar  é o que se 
ministra no domicílio do aluno, 
por um familiar ou pessoa que 
com ele habite, opondo-se ao 
ensino efetuado numa  institui-
ção como a escola pública, pri-
vada ou cooperativa e ao ensi-
no individual, por um professor 
diplomado fora de uma insti-
tuição de ensino.
O ensino doméstico está le-
galizado em países como a 
Austrália, a Áustria,  a Bélgica, 
o Canadá, a França, os Estados 
Unidos, a Noruega, a  Rússia, 
a Itália, a Nova Zelândia e tam-
bém Portugal. No entanto é 
proibido e considerado crime 
por exemplo na  Alemanha, no 
Brasil  e na  Suécia. A maioria 
dos países onde é legal exige 
uma avaliação anual dos alu-
nos que recebem educação do-

miciliar, o Homeschooling em 
Inglês. 
Na sua origem todo o ensi-
no é doméstico e baseia-se na 
relação pessoal entre mestre 
e aprendiz, como tradicional-
mente se foi fazendo no ensino 
de muitas profissões. Quanto 
mais recuamos no tempo mais 
formas de ensinos que podere-
mos considerar doméstico en-
contramos, ainda que ligadas 
a um certo elitismo, recorde-
-se por exemplo a aprendiza-
gem que os escudeiros faziam 
junto dos seus cavaleiros até 
serem eles próprios armados 
cavaleiros. 
No século XIX quando o ensino 
regular se difundiu e no princí-
pio do século XX o ensino do-
méstico esteve bastante em 
voga, sobretudo para os mais 
abastados e ficou ligado aos 
primórdios da educação regular 
feminina. No início dos Liceus 
em Portugal a preocupação era 
sobretudo passar nos exames 
e frequentemente os estudan-
tes recorriam a ensino tipo do-
méstico indo depois realizar as 
provas aos liceus. O que esta-
va em causa, também aqui, era 
o direito individual de apren-
der e ensinar nas palavras de D. 
António da Costa, responsável 
educativo em 1871, também re-

ferido por Bernardino Machado 
em 1884. Júlio de Matos, por 
exemplo, em 1881 criticou vee-
mentemente a tutela do Estado 
e a influência do catolicismo. 
Em 1913 António Alfredo Alves 
publicou duas obras em francês 
sobre o ensino doméstico e em 
1923 Adelaide Cabete publicou 
um contributo intitulado “O en-
sino doméstico em Portugal”.
Nos dias de hoje encontramos 
um outro tipo de ensino do-
méstico muito instalado ao 
nível das chamadas explica-
ções, generalizadas em todas 
as áreas do conhecimento. No 
fundo recorrer a um explica-
dor é optar por um certo en-
sino doméstico, literalmente já 
que no geral as sessões são em 
sua casa, ainda que como com-
plemento à frequência de ensi-
no regular.
Muitos jovens que pretendem 
singrar no mundo artístico ou 
desportivo apostando sobre-
tudo em modalidades especí-
ficas, têm no ensino individual, 
em certa medida um ensino 
doméstico, a solução para uma 
gestão flexível dos seus tem-
pos. Aliás o ensino artístico, 
por exemplo de um certo ins-
trumento e o ensino desporti-
vo, sobretudo de modalidades 
de competição individual, se-

guem frequentemente o mode-
lo do ensino doméstico. 
O ensino doméstico é uma mo-
dalidade de ensino possível, li-
gado a um certo elitismo que 
promove o afastamento do es-
tudante do contacto diário com 
os outros. Além do mais permi-
te aos pais fazerem as escolhas 
curriculares e programáticas 
que bem entenderem, decidin-
do o que e quando ensinar, no 
entanto para legitimar essas 
aprendizagens é forçoso fazer 
as provas e exames oficiais em 
conjunto com os outros jovens.
Esta relativa liberdade de es-
colha de programas, métodos 
e matérias de ensino fica assim 

à responsabilidade dos pais e 
ou mestres escolhidos caso não 
sejam eles próprios os profes-
sores, como acontece frequen-
temente. Esta opção implica a 
colocação de duas importan-
tes questões de princípio que 
se encontram associadas. Até 
que ponto é legítimo a um pai 
fazer estas escolhas como se 
fosse dono do jovem? Até que 
ponto o Estado tem direito a im-
por-se na educação dos jovens? 
Questões de sempre, polémicas, 
cuja resposta depende muito da 
perspetiva social, cultural e po-
lítica de cada um.
Pessoalmente julgo que os 
eventuais benefícios em ter-

mos de liberdade, criatividade, 
menor pressão, especialização, 
erudição, ou outros são diminu-
tos perante o isolamento, a fal-
ta de socialização e sujeição às 
dificuldades normais do comum 
dos mortais, correndo o perigo 
de valorizar a instrução em de-
trimento da educação e de for-
mar pessoas que se julguem su-
periores e ou sejam socialmente 
inábeis, podendo também ter 
desvantagens no mercado de 
trabalho além disso pode ser 
propiciador do crescimento de 
fundamentalismos de todos os 
géneros impondo aos jovens os 
pressupostos ideológicos dos 
pais.  

O ensino doméstico está legalizado nalguns países e é criminalizado noutros
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As aulas estão a começar.

E para as crianças poderem tirar o 

máximo partido daquilo que a esco-

la lhes proporciona também têm 

que estar nas melhores condições, 

quer psicológicas quer físicas.

Na área da Saúde Visual é muito 

importante a sensibilização para a 

necessidade de uma avaliação pre-

coce da função visual nas crianças. 

Sabemos que 1 em cada 5 crian-

ças em idade escolar apresenta 

uma dificuldade visual.  Felizmente 

hoje, quer Pais, Pediatras, ou 

até Educadores de Infância e 

Professores, estão cada vez mais 

sensíveis a esta matéria.

Mas por vezes ainda se encon-

tram situações de diagnóstico tar-

dio, em que a performance escolar 

sofreu até essa altura, por razões 

até então de difícil explicação. 

Dificuldades de concentração, len-

tidão na aprendizagem, sonolên-

cia, dores de cabeça e até rebeldia 

são sinais que podem estar asso-

ciados a uma dificuldade visual.

Se nunca o fez e o seu filho vai ini-

ciar o 1º ano de escolaridade, deve 

procurar um profissional de Saúde 

Visual para proceder à avaliação 

da Função Visual do seu filho. E 

todos os anos o seu filho deve re-

ver  o seu diagnóstico anterior por-

que, tal como o restante corpo, os 

olhos também crescem e por ve-

zes a capacidade visual altera-se.

Para as ÓTICAS-OCT a prevenção 

da Saúde Visual é um ponto de 

honra e dedicamos uma boa parte 

do nosso tempo no diagnóstico em 

consultório, mas também em ras-

treios onde quer que a comunida-

de se encontre, com um foco espe-

cial nas escolas com as crianças, 

onde em media encontramos cer-

ca de 12% de crianças com algum 

tipo de ametropia visual. 

Quanto mais cedo for o diagnósti-

co melhor será a adaptação e até 

a recuperação. 

A escola está a começar e quando 

começa, tudo volta muito depres-

sa, os afazeres, os compromissos, 

a falta de tempo. Mas nós, pais, 

aprendemos rapidamente que o 

mais importante são os nossos 

filhos. Dedique-lhes tempo e aten-

ção, faça um Rastreio Visual, por-

que no Regresso às Aulas é impor-

tante ver bem.

Muito sucesso para as todas as 

crianças!

Luís Góis
Diretor Geral das ÓTICAS-OCT

��������		��
	���
�	���
������������������O jazz como motor de 

desenvolvimento pessoal
No último ano foi implementa-
do o programa “O jazz vai à esco-
la”, que pela mão do músico Jorge 
Mendonça de Oliveira, permitiu que 
35 alunos dos 3º e 4º anos do con-
celho experienciassem o jazz. O 
programa durou dois meses, mas 
a aprendizagem e os benefícios do 
mesmo foram notórios durante lon-
go tempo.
Durante dois meses os alunos, en-
tre os oito e os dez anos, imitaram 
e criaram os seus instrumentos, to-
caram, cantaram, improvisaram e 
aprenderam a História do Jazz.
Jorge Mendonça de Oliveira con-
tou à Gazeta das Caldas que ini-
cialmente havia uma certa retrac-
ção que foi desaparecendo. “No 
fi nal, os alunos mostravam já um 
grande à vontade em termos mu-
sicais”, notou. O facto de estarem 
mais soltos para improvisar en-
quanto cantam foi outro benefício 
que viu no programa.
A coordenação é outra das áreas 
que a música ajuda a trabalhar. 
“Muitos miúdos têm difi culdades 
de coordenação e a música ajuda 
a desenvolver a independência 
dos membros”, afi rmou.
Depois foram trabalhadas as capa-

cidades de ouvir e respeitar o outro 
e de perceber que o som de um não 
é mais importante do que o de ou-
tro. Os alunos aprenderam também 
a gerir os tempos e a percepcionar 
o som de uma parte e depois o re-
sultado da soma de todas as partes.
Gisela Carvalho, professora da E.B. 
de A-dos-Francos, elogiou a inicia-
tiva, tanto em termos do desenvol-
vimento das capacidades musicais 
(capacidades rítmicas e diferenças 
tímbricas), como também da área 
social e humana. “Depois da ofi ci-
na houve uma melhoria na postu-
ra, não só naquela aula como nas 
outras e isso refl ectiu-se no am-
biente”, afi rmou.
Salientando a grande motivação 

dos alunos para este projecto, expli-
cou que, se já havia alguns alunos 
na banda, mais passaram a ir. No fi -
nal do ano um terço da turma per-
tencia à fi larmónica local.
Gisela Carvalho elogiou ainda o 
professor responsável pela ofi cina 
e os seus métodos. “Também lhes 
deu a conhecer a história do Jazz, 
um mundo que não conheciam”, 
disse.
A terminar afi rmou a importân-
cia da ofi cina até para si, enquanto 
professora, e deixou um recado às 
turmas que irão receber o projecto 
este ano: “aproveitem muito esta 
benesse”.
Já a professora Délia Domingos, da 
E.B. Alvorninha, afi rmou que este 

projecto “tinha sido bastante po-
sitivo” e que os pais dos alunos ti-
nham fi cado “muito agradados 
com a actividade fi nal”. Ainda as-
sim, houve um senão: “ser em ho-
rário curricular”.
Délia Domingos salientou o facto 
de os professores do Agrupamento 
Bordalo Pinheiro terem tido uma 
formação de expressões artísticas 
no ano anterior.
“O Jazz vai à escola” esteve in-
serido no Caldas Nice Jazz e con-
tou com o apoio da autarquia (in-
tegrando o programa “@prender.
mais-CR”). Este ano volta a realizar-
-se, agora nas escolas do Carvalhal 
Benfeito e Santa Catarina.  I.V.
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Os alunos do 1º ciclo com instrumentos que contruíram
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Por: Maria Beatriz Raposo

Lembro-me que me inscrevi no 
programa Erasmus a duas sema-
nas de terminar o prazo e que ini-
cialmente a ideia de estudar no 
estrangeiro nunca tinha sido op-
ção. Talvez porque sabia que a es-
tadia fora do país ia ter um custo 
mais elevado do que a minha vida 
em Lisboa e porque sabia que a 
bolsa só chegaria já eu estaria de 
regresso a Portugal. Ou também 
porque o processo de candida-
tura dá realmente trabalho: mui-
tos papéis, muitos e-mails, pedi-
dos de equivalência às disciplinas, 
conversão das notas. 
Embora pudesse candidatar-
-me a várias universidades, a 
minha candidatura teve apenas 
um destino: Facultad de Ciencias 
de la Información - Universidad 
Complutense de Madrid. Sabia, 
pelo que tinha lido na internet, 
que era uma das melhores facul-
dades na área do jornalismo, em 
Espanha, e também sabia que 
não me ia custar nada habituar-
-me aos hábitos de nuestros her-
manos. Afi nal, a minha avó é es-
panhola e desde pequena que me 
lembro de ver a televisão ligada 
na TVE e TV Galícia. 
De carro. Foi assim que arranquei 

para Madrid, há dois anos, e foi 
também o que me valeu porque, 
de avião, nem imagino o que te-
ria pago de excesso de bagagem. 
Encontrara casa um mês antes e 
ia partilhar o quarto com a minha 
amiga Inês. Nada melhor do que 
ir morar com a pessoa com quem 
já vivia em Lisboa! Quem já lá es-
tava era o Josu, um rapaz do País 
Basco que, ao contrário da maio-
ria dos bascos, gostava de ser 
espanhol. 
Calle Oviedo, nº 4. Esta era a mi-
nha nova morada, uma rua da 
qual nunca vou esquecer o nome. 
A casa fi cava perto de uma gran-
de avenida onde se encontra-
vam muitos estabelecimentos co-
merciais: 100 Montaditos, Lefties, 
Mango, Carrefur, Lidl, McDonalds, 
Burguer King e um restaurante 
que tinha umas pizzas deliciosas. 
Confesso que, principalmente na 
altura dos exames, deu-me jeito 
ter comida rápida e barata mesmo 
à porta de casa. Cozinhar nunca foi 
o meu forte. 
O metro de Cuatro Caminos fi ca-
va apenas a cinco minutos e em 
três paragens estava na faculdade. 
O metro foi a minha primeira boa 
surpresa em Madrid, pois era mui-
to mais rápido e moderno que o de 
Lisboa. Só não gostava do calor: 
assim que entrava na estação tinha 

que despir o casaco – incluindo no 
Inverno – e dentro dos elevadores 
o ar parecia irrespirável. 

MADRID É UMA 
CIDADE COM VIDA

A primeira semana, antes do iní-
cio das aulas, foi passada a pas-
sear. Como típica turista, fui a 
todos os lugares mais emblemá-
ticos: Puertas del Sol, Mercado 
de San Miguel, Gran Via, Parque 
del Retiro, Plaza de Cibeles, Plaza 
Mayor, Plaza de España, Palacio 
Real, Catedral de la Almudena, 
Puerta de Alcalá, Templo de 
Debod, Jardines de Sabatini, 
Museu do Prado, Museu Thyssen 
Bornemisza e Museu Reina Sofi a. 
Mas o maior encanto de Madrid é 
viver o seu dia-a-dia. A sua roti-
na. É acompanhar o cair das fo-
lhas das árvores do Retiro e vê-las 
crescer novamente na Primavera. 
É sentir, todas as manhãs, o chei-
ro a jamón na rua. É apreciar a be-
leza dos edifícios, quase todos em 
tons claros. É ir ver o pôr do sol 
ao Templo de Debod. É, de noite, 
ir com os amigos beber uma 
copa de tinto verano. É que, em 
Madrid, é normal sair-se a seguir 
ao jantar. Isto, todos os dias da 
semana. Talvez porque os progra-
mas de televisão não sejam gran-

de espingarda.
Ao nível de discotecas, a oferta 
é muita, mas os preços são bem 
mais elevados que em Portugal. 
Kapital, Zoológico, Gabana e Joy 
Eslava foram, para mim, as me-
lhores. Também ouvi falar bem 
da Phabrik, mas nunca cheguei a 
ir. Lá, uma boa discoteca não tem 
apenas boa música – ainda bem 
que os ritmos latinos também pe-
garam moda em Portugal – mas 
todo um espectáculo com bailari-
nas, confettis, luzes. 

FACULDADE MAIS EXIGENTE

Numa semana já tirava aponta-
mentos em castelhano e, ao skype 
com a família, acontecia frequen-
temente trocar-me nas palavras e 
utilizar expressões em espanhol. 
Por exemplo, em vez de dizer “te-
nho a certeza”, afi rmava “estou 
segura que”. Embora a faculda-
de fosse o edifício mais feio da ci-
dade universitária – fazia lembrar 
uma prisão – gostei bastante dos 
métodos de ensino. Em Lisboa, o 
meu curso era demasiado teórico, 
mas em Madrid tinha trabalhos 
quase todas as semanas. Senti 
que o nível de exigência era maior 
e, para manter a média, ainda ab-
diquei de algumas saídas. 
Por outro lado, o ambiente entre 

professores e alunos é menos for-
mal: tratam-se por “tu” e há bas-
tante abertura para se trocarem 
ideias. O respeito mantém-se. 
Relativamente ao Erasmus, só me 
arrependo de uma coisa: ter deci-
dido fi car apenas um semestre. Se 
fosse hoje, fi cava um ano. E dei-
xo um conselho a todos os jovens 

que tencionem estudar no estran-
geiro. Pessoal, os meses passam 
a voar, por isso não deixem para 
amanhã o que podem visitar hoje. 
Não fi quem em casa. Caso contrá-
rio, chega o dia do regresso e me-
tade da cidade fi cou por conhecer. 
Se pudesse defi nir Madrid numa 
palavra? Vida.  

Madrid: os melhores seis meses da minha vida

Um dos encantos de Madrid é acompanhar o cair das folhas das árvores do Retiro e 
vê-las crescer novamente na Primavera

Por: Isaque Vicente

Fiz o meu Erasmus em Łódź, ci-
dade no centro da Polónia, que 
fi ca practicamente a três mil qui-
lómetros de Caldas. Estudava em 
Portalegre e, depois de um ano e 
meio no Alentejo, quis ir experi-
mentar o frio do Leste. Parti para 
a Polónia no segundo semestre 
do segundo ano e é óbvio que 
é sempre um passo complicado 
o sair para ainda mais longe da 
nossa zona de conforto. Mas para 
mim era uma aventura que até 
queria viver.
Dentro do leque de opções que a 
minha universidade apresentou, 
e tendo em conta as minhas pos-
sibilidades económicas, escolhi 
o meu destino, a Polónia. Queria 
algo que fosse diferente da reali-
dade que conhecia. Sabia muito 
pouco sobre este país, além das 
equipas e jogadores de futebol e 
um pouco da História. Conhecia 
a bandeira e a capital, mas sa-
bia que era diferente de Portugal. 
Sabia da neve e do frio e o pouco 
conhecimento histórico que tinha 
abria-me a curiosidade para sa-
ber mais.
Em termos académicos, os seis 
meses que passei por lá foram 
bastante bons para desenvolver 

as capacidades na língua inglesa 
e para aprender a ‘arranhar’ po-
laco. Mas o grande benefício do 
meu período de Erasmus, foi a di-
versidade de culturas que me deu 
a conhecer.
Além da Polónia, fi z ami-
gos de Espanha à Rússia, pas-
sando por Holanda, Letónia, 
Turquia, Eslováquia, Itália, Grécia, 
Bielorrússia, Brasil e Tunísia. E 
realço isto porque considero que 
o Erasmus tem também muito a 
ver com a experiência social e cul-
tural, com a aprendizagem de ou-
tras maneiras de pensar.
Creio que o espírito desta expe-
riência está muito relacionado 
com um objectivo de tolerância 
e aceitação que vêm naturalmen-
te com o conhecimento de outras 
culturas.
Não quero com isto dizer que de-
vem ser umas férias, mas defendo 
que há que ter alguma liberdade 
para viver a cidade que nos acolhe.
No regresso, senti que fi quei algo 
prejudicado em relação aos meus 
colegas de curso que tinham fi ca-
do cá, mas isso pode ser compen-
sado pelo esforço de cada um.
Uma das grandes difi culdades, 
senão a maior, são as saudades 
de casa. As tecnologias ajudam, 
mas não é a mesma coisa.
Outra difi culdade foi gerir o di-

nheiro, porque como lá não se usa 
o euro, mas sim o złoty, ao início 
perdia-me muitas vezes nas con-
versões. Além da taxa de conver-
são, é bom ter em conta as taxas 
do banco por movimento.
Se pensas ir em Erasmus procura 
informar-te sobre todos os cam-
pos possíveis e imaginários. Há 
pormenores que podemos saber 
cá, que nos serão muito úteis lá. O 
ideal é falar com alguém que já lá 
tenha estado.
Tratar atempadamente do aloja-
mento e do seguro de saúde e sa-
ber se o cartão e conta bancária 
podem ser usados lá, são alguns 
dos detalhes que é preciso acau-
telar, mas, regra geral, as pró-
prias universidades ajudam neste 
processo. 
A tecnologia já ajuda a ‘desen-
rascar’ em muitas das situações, 
mas deves tentar sempre saber 
se é uma cidade com “confl itos” e 
de que ordem. Como são recebi-
dos os portugueses ali é uma boa 
pergunta à qual deves procurar 
resposta.
Aprender algumas palavras na 
língua local é um bom princípio e 
cai bem entre os residentes.
Depois, não é nada mal pensado 
aprender um pouco sobre o siste-
ma judicial do local que te acolhe 
para perceber em que difere do 

português. Lá, por exemplo, havia 
regras muito restritas em relação 
ao consumo de álcool na rua prin-
cipal – a Piotrkowska – que é uma 
avenida com quatro quilómetros 
com lojas e restaurantes (abertos 
durante o dia) e com cafés, bares 
e discotecas (à noite).
Palco de amores e desamores, de 
sorrisos e de lágrimas, é ali que 
“tudo acontece”. É uma rua de ar-
quitectura antiga combinada com 
as luzes e cores das mais moder-
nas lojas, cadeias de fast-food e 
clubs. Pelo meio esconde a Off -
Piotrkowska, uma antiga fábrica 
transformada em galerias de arte 
e esplanadas.
Outro exemplo de reaprovei-
tamento de edifícios, mas esse 
longe da tal rua principal, é o 
Manufaktura, uma antiga grande 
fábrica de lanifícios que foi trans-
formada em centro comercial, ci-
nema e dois museus (um de la-
nifícios que conta a História da 
fábrica e daquela indústria na ci-
dade e outro de arte moderna).

ŁÓDŹ – UMA CIDADE 
DE DICOTOMIAS

 
A cidade que me acolheu signi-
fi ca barco, mas não está perto 
do mar, nem nunca lhe desco-
bri um rio. E esta é apenas a 

primeira dicotomia que Łódź 
apresenta. Há muitas outras...
Łódź é uma cidade histórica 
e tradicional, mas ao mesmo 
tempo moderna na forma como 
respira e como os seus cida-
dãos vivem.
É uma cidade industrial, mas 
que tem vários parques ver-
des. Uma cidade estudantil e 
com uma forte vertente artísti-

ca, onde, porém, a mentalidade 
ainda é algo fechada.
Łódź é arquitectura antiga de 
cortar a respiração e é blocos 
de apartamentos antigos, to-
dos seguidos, todos iguais e 
todos numerados. É neve e é 
sol. É simpatia e inospitalidade. 
É um sítio que por vezes tem pou-
ca cor, mas que tem sempre mui-
ta vida.  

Polónia: estudar a 3000 quilómetros de casa

Fiz o meu Erasmus a 3000 quilómetros de casa: em Łódz (Polónia). Durante seis meses 
pude conviver com várias culturas e maneiras de pensar.

O meu Erasmus
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 “Todos os dias tínhamos traba-
lhos de casa e muitas das vezes 
já chegávamos muito cansados 
e, a chorar, pedíamos aos pais 
para nos ajudar”.  Esta situação 
não agradava a Mariana Santos, 
de nove anos, que criou uma má-
quina para resolver o problema. 
A “Máquina dos TPC” não acaba 
com eles, mas ajuda a que estes 
sejam criativos. 
Mas afi nal que máquina é esta? 
Trata-se de um capacete com vá-
rios temas criativos que é coloca-
do na cabeça da professora e que 
quando é ligado, uma luz acende 
aleatoriamente em cada um dos 
temas, até que se fi xa no que será 
trabalhado nesse fi m-de-semana. 
Os trabalhos criativos podem in-
cidir sobre Matemática, ambiente, 
reciclagem ou o tempo. 
A professora Teresa de Jesus é 
quem, a cada sexta-feira, colo-
ca o capacete na cabeça e garan-
te que os resultados não podiam 
ser mais positivos. “Só há traba-
lhos para casa ao fi m de semana 
pois foram os alunos que assim 
o decidiram”, conta a professo-
ra, acrescentando que esta liber-

tação dos TPC foi gradual e que 
em nada prejudicou o sucesso es-
colar das crianças. “O TPC não é 
um dos factores de melhoria de 
sucesso educativo”, referiu a do-
cente à Gazeta das Caldas.
A máquina foi pensada no ano 
lectivo passado por Mariana 
Santos, na altura aluna do 3º ano 
do Complexo do Alvito e votada 
pela turma. Contou também com 
a colaboração do animador André 
Silva, que era o coordenador do 
projeto My Machine no complexo 
do Alvito, onde também foi criada 
a Máquina da Tranquilidade.
Para além destes dois projec-
tos, foram criados mais três no 
Complexo dos Arcos e um no do 
Furadouro, num total de seis má-
quinas, que foram apresentadas 
no passado dia 19 de Setembro 
no Parque Tecnológico de Óbidos. 
É possível encontrar um “super-
-cão aspirador” para limpar a sala 
de aula e permitir que um cole-
ga vença o medo que tem des-
tes animais, capacetes para au-
mentar a concentração na sala de 
aula, uma máquina de fazer sumo 
de uva e ainda uma “máquina da 
tranquilidade”, que projecta ima-
gens que acalmam os alunos mais 
irrequietos.

Este segundo ano de projecto en-
volveu cerca de 100 crianças do 3º 
ano do primeiro ciclo, cinco pro-
fessores, três animadores, em-
presas do PTO, alunos e profes-
sores da ESAD, num total de 150 
pessoas.

CANDIDATURA DE 
TRÊS MILHÕES PARA 

REDE EUROPEIA

Este ano lectivo o projeto My 
Machine irá envolver os alunos do 
primeiro ano do 1ºciclo de Óbidos 
e iniciará um piloto com uma 
turma do jardim de infância do 
Arelho. O alargamento ao pré-es-
colar deve-se ao facto de haver 
estudos que “mostram que as 
crianças com três anos tem uma 
capacidade altamente criativa 
e que ao longo do tempo a vão 
perdendo”, explicou o presiden-
te da Câmara, Humberto Marques. 
Outra das novidades desta edi-
ção é o facto do projecto envolver 
o CENFIM – Centro de Formação 
Profi ssional da Indústria Metalúrgica 
e Metalomecânica, em diálogo com 
o ensino básico e o universitário. 
A Câmara de Óbidos apresen-
tou recententemente à União 
Europeia uma candidatura de 

três milhões de euros que per-
mitirá que alunos do primeiro ci-
clo inventem máquinas em par-
ceria com a Bélgica, Dinamarca, 
Noruega, Eslováquia e Eslovénia. 
O obectivo é criar uma rede com 
estes países e permitir a troca 
de experiências, com a mobilida-
de de animadores, professores e 
crianças.
A candidatura, que tem uma du-
ração de dois anos, está pen-

sada para colocar os alunos de 
Óbidos a trabalhar em conjunto, 
por exemplo através de videocon-
ferências, com colegas de outros 
países e que em Portugal se pos-
sam desenvolver máquinas pen-
sadas por alunos estrangeiros.
O projeto My Machine surgiu em 
Kortrijk (Bélgica), através da 
Universidade de Howest e pre-
tende promover a criativida-
de na Educação, permitindo que 

as crianças concretizem as suas 
ideias através da construção das 
suas máquinas. Estas podem ser 
soluções para resolver proble-
mas da sociedade, ou das pró-
prias crianças, recorrendo à sua 
imaginação e juntando-lhe de-
pois o conhecimento e a capaci-
dade tecnológica de instituições 
de ensino superior, ensino pro-
fi ssional e empresas do Parque 
Tecnológico.  

Crianças de Óbidos concebem máquinas para 
melhorar as suas vidas
Alunos do primeiro ciclo inventam e desenham uma máquina que depois é transformada, por jovens do ensino superior, em algo que 
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A autarquia apresentou recentemente uma candidatura à União Europeia, de três milhões de euros, para que este projeto possa ser 
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Mariana Santos com a sua “Máquina dos TPC”

Capacetes para aumentar a concentração na sala de aula  As crianças inventaram uma “máquina” de fazer sumo de uva
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Jovens universitários caldenses conta

A caldense Marina Lopes foi estudar para Bragança em 2011. Começou 

por fazer um CET, licenciou-se e, actualmente, está a caminho de ser 

mestre.

Começou por viver na residência, onde se adaptou facilmente. Em 

Mogadouro (vila onde se localiza um dos pólos da universidade) viviam 

23 jovens. Marina tinha um quarto só para ela, com casa de banho. Tudo 

o resto era partilhado.

Na licenciatura foi viver com cinco colegas para Bragança e não hesita 

em afi rmar que “ali éramos uma família”.

A cidade que a acolheu “é genuína”. Isto porque “o sr. Fernando, do 

pão, o sr. Pires e o sr. João, dos cafés, bem como as pessoas do su-

permercado me tratam todas pelo nome e fi cam preocupadas se eu 

não apareço durante muito tempo”, contou. 

Nas horas vagas os estudantes costumam ir para o Polis, um jardim na 

margem do rio Fervença, e para o castelo.

Numa comparação entre as Caldas e a cidade que a acolheu diz que são 

ambas “muito bonitas, cada uma com o seu brilho”. É que, “quem vai 

a Bragança fi ca apaixonado não só pela beleza natural, mas também 

pela forma como é tratado”, afi rmou.

Vem a casa duas vezes por ano, numa viagem de autocarro que demo-

ra… oito longas horas (das quais, uma parada em Leiria).

Além da família, “da tarte de amêndoa da mãe, da sopa de peixe da 

avó Regina, das tostas da avó Teresa e dos grelhados do pai”, é o mar 

o que lhe deixa mais saudades.

Das Caldas leva “o máximo de legumes da horta que conseguir e 

queijos fundidos”. Isto porque, tal como cá fazia, por lá sempre cozi-

nhou. Vai à cantina quando tem pressa, quando está muito atarefada ou 

quando não lhe compensa ir a casa. “Às vezes os jantares de curso são 

na cantina”, contou.

Tal como nas Caldas, lá também vai ao supermercado, pelo que os pre-

ços não foram surpresa. “Novidade foi a junção das despesas, a ges-

tão do bolo inteiro”.

Recebe uma bolsa que paga as propinas e uma mesada, com a qual 

paga a casa, a água, a luz e o gás e alimentação 

Trabalha a tratar das capas (cozer emblemas e colocar matrículas) e 

quando é preciso ajuda em cafés e bares.

A gestão “é uma questão de hábito”, o problema “são os imprevis-

tos: um mês em que precisamos de mais fotocópias ou de um livro”.

Para gerir tenta estabelecer prioridades: “prefi ro um jantar de curso 

ou um fi m-de-semana com uma amiga num sítio novo? Um chocola-

te ou as fotocópias que me fazem falta?”.

Para o futuro pretende ganhar experiência na sua área em Bragança, 

onde tem boas perspectivas de emprego. Depois quer-se aventurar 

para outra cidade que não as Caldas. “Talvez o Porto…”  I.V.

Terminada a licenciatura de três anos em Engenharia e Gestão Industrial, 

Bernardo Silva segue agora para o mestrado na mesma área. Serão mais 

dois anos a estudar em Aveiro, cidade para onde se mudou em 2012.

Independência e responsabilidade são as duas principais qualidades 

que Bernardo afi rma ter ganho desde que deixou a casa nas Gaeiras. 

Aprendeu a desenrascar-se sozinho e a não contar com o jantar em 

cima da mesa ou com a boleia dos pais. E também a gerir o que é prio-

ritário: “já não tenho ninguém a dizer-me que não posso sair à noite 

porque tenho que estudar. Sou eu quem faz a gestão do meu tempo 

e às vezes é preciso abdicarmos da diversão”. 

No primeiro ano, o jovem alugou um quarto, mas não conhecia os seus 

companheiros de casa. No segundo mudou-se para um apartamento 

com dois colegas do curso, com quem ainda mora actualmente. “Na 

primeira casa tinha uma prateleira onde guardava a minha comida 

e ninguém mexia no que era dos outros. Agora é diferente, partilha-

mos tudo e se vamos fazer jantar, compramos a contar com todos”, 

conta Bernardo Silva, salientando que, por precaução, guarda sempre 

papel higiénico no quarto para o caso de acabarem os rolos. 

Se há discussão, certamente que o motivo são as limpezas e as desar-

rumações, assegura Bernardo. Ninguém se intromete na organização 

dos quartos, pois são individuais, mas no que toca à casa de banho e à 

cozinha, a conversa muda de fi gura. “Meto sempre a loiça na máqui-

na, mas eles insistem em deixá-la acumular na pia. Já pensei que o 

problema é termos loiça a mais! Depois sou sempre eu a esvaziar o 

cinzeiro ou a levar o lixo, e a casa de banho é aquela divisão que nin-

guém quer lavar...”, revela. 

Normalmente Bernardo Silva leva comida das Gaeiras, chega a Aveiro 

e congela-a. Depois é só aquecer. Mas basta fi car lá duas semanas se-

guidas que é preciso ligar o fogão. O jovem confessa que normalmente 

cozinha bifes e arroz, mas quando há tempo e disposição organiza com 

os colegas noites de culinária. “Já fi zemos uma tentativa de lasanha, 

tacos e batatas no forno com rolo de carne”, diz.

Por mês gasta 520 euros, valor que inclui prestação da casa, despe-

sas de transporte e alimentação e outros gastos pessoais. Inicialmente 

Bernardo ia de autocarro ou comboio para Aveiro e deslocava-se princi-

palmente a pé, agora tem carro próprio. A adaptação à nova cidade foi 

fácil, “mas também porque conheci as pessoas certas, com quem me 

dei logo bem”. 

Numa breve comparação das Caldas com Aveiro, Bernardo Silva realça 

que na cidade dos ovos moles as pessoas parecem “ter mais predis-

posição em estar na rua, enquanto os caldenses têm difi culdade em 

aderir ao que é novidade. Lá há sempre alguma coisa para fazer”.

 M.B.R. 

Embora apenas 50 quilómetros separem Caldas de Leiria, para Vanessa 

Dias ir e vir todos os dias nunca foi opção, até porque logo no primei-

ro ano teve aulas até tarde. Seria muito cansativo, confessa. Resolveu 

procurar casa com o namorado, que também estuda na cidade do Lis.

“Por isso a transição foi mais fácil, nunca me senti sozinha”, revela.

Os dois jovens caldenses pagavam 230 euros de renda, mas este ano 

preparam a mudança para uma residência, que mensalmente custa 75 

euros. Como Vanessa é bolseira, esta despesa fi ca a cargo do Estado. 

Passar a partilhar quarto com uma desconhecida, assim como uma co-

zinha minúscula e dois frigorífi cos que servem de apoio a 16 pessoas são 

os principais receios desta estudante de dietética. 

Vanessa Dias vem às Caldas todos os fi ns de semana, pois desde o ano 

passado que trabalha sábado e domingo, das 10h00 às 19h00, no E. 

Leclerc. “A certa altura não é nada fácil conciliar o estudo com o tra-

balho, principalmente quando estou em época de avaliações. Se a 

maioria dos alunos sente que tem pouco tempo para estudar, eu nem 

o fi m-de-semana tenho”, afi rma, acrescentando que a organização é a 

chave para conseguir passar a todas as cadeiras. Juntamente com “um 

bocadinho mais de esforço e a noção que, a algumas disciplinas, é 

necessário optar por avaliação por exame em vez de por contínua”.

Com o dinheiro que recebe da bolsa e o seu ordenado, Vanessa conse-

gue pagar as propinas e todas as despesas em Leiria. É completamente 

independente. 

Como vem ao fi m-de-semana, a jovem não abdica de levar a sopa que 

a mãe prepara todos os domingos. “É uma grande ajuda, dura-me até 

quinta-feira e poupa-me tempo na cozinha. Até porque almoço sem-

pre na cantina da faculdade, que é muito boa e barata”, acrescenta. 

Quando mete as mãos na massa, Vanessa Dias opta por cozinhar pratos 

simples. “Normalmente faço massa, massa com atum, com isto ou 

aquilo… massa com tudo!”, brinca.  

Após um acordo com o namorado, fi cou combinado que Vanessa lavaria 

todos os dias a loiça em troca de nunca limpar a casa de banho. As res-

tantes divisões da casa são limpas pelos dois. 

De carro, mota ou Mobilis (o Toma da cidade do Lis). É assim que a uni-

versitária se desloca por Leiria, cidade que não conhecia, mas pela qual 

se apaixonou logo no primeiro ano. “A cidade está em pura ascen-

são, tem muito movimento, mas ao mesmo tempo não é desgastan-

te, transmite calma. Leiria é linda, tem óptimos espaços para fazer 

exercício ao ar livre, principalmente junto ao rio Lis”, conta.   M.B.R. 

Bernardo Silva

 22 anos

Mestrado em Engenharia e Gestão 

Industrial na Universidade de Aveiro

Vanessa Dias

21 anos

3º ano da licenciatura em Dietética no Instituto Politécnico 

de Leiria

Marina Lopes

24 Anos

Mestrado em Educação Social no I.P. De Bragança

Bernardo Silva estuda em Aveiro e partilha casa com dois colegas Vanessa Silva diz que Leiria tem óptimos espaços para fazer exercício ao ar livreMarina Lopes com a cidade de Bragança ao fundo

“Novidade não foram os preços, foi 
a junção das despesas”

“Ganhei independência e 
responsabilidade”

“Não é fácil conciliar o trabalho 
com a faculdade”
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m como é estudar longe de casa

Passagem da adolescência para a vida adulta: foi assim que João 

Oliveira, futuro enfermeiro, encarou a sua ida para a faculdade, há qua-

tro anos. “Ganhei responsabilidade e independência, pois os meus 

pais deixaram de estar na linha da frente no meu dia-a-dia. Mas, ao 

mesmo tempo, nunca me senti sozinho porque sei que posso contar 

sempre com eles”, conta o caldense, para quem a adaptação à nova ci-

dade foi fácil e natural. Afi nal, “estamos todos na mesma situação, to-

dos queremos fazer novas amizades”. 

João encontrou em Coimbra exactamente aquilo que esperava e identi-

fi cou-se rapidamente com a mística, as praxes e o ambiente estudantil. 

A Praça da República é o principal ponto de encontro dos jovens univer-

sitários, que ali se reúnem para tomar um café, beber um copo ou se-

guir para a discoteca. Sai-se principalmente à quinta-feira, a noite dos 

estudantes. 

No primeiro ano João Oliveira partilhou casa com duas raparigas, de-

pois passou a viver com dois rapazes e há dois anos que voltou a morar 

com duas jovens. “Da experiência que tenho é mais fácil viver com 

rapazes, elas são mais desleixadas e complicadas”, afi rma, salientan-

do que os três colegas de casa defi nem quem limpa o quê todas as se-

manas e que cada um lava a sua loiça. As “pequenas guerras” dão-se 

quando começam a haver muitas tentativas de troca de tarefas entre 

os três. 

“Não me importo de limpar ou de arrumar, nem nunca encarei as li-

des domésticas como um obstáculo, apenas como uma nova fase que 

me ajuda a crescer”, releva João Oliveira que, embora venha às Caldas 

quase todos os fi ns de semana, nunca teve o hábito de levar comida 

para o resto da semana. É que o estudante de enfermagem gosta de co-

zinhar e até considera o tempo perdido à volta dos tachos como um es-

cape ao stress do curso. Por isso, sempre que pode, João come em casa. 

Só agora, que se encontra no estágio e tem apenas meia hora de almo-

ço, não consegue confeccionar essa refeição. Arroz de marisco, bacalhau 

com natas e francesinhas são algumas das suas especialidades. 

Sem mesada, o caldense vai recebendo dinheiro dos pais conforme as 

necessidades. O preço de um quarto em Coimbra varia consoante a lo-

calização da casa: pode chegar aos 190 euros na zona centro e aos 150 

euros em São Martinho do Bispo, onde fi ca situado o segundo pólo da 

escola superior de enfermagem. 

Relativamente às saudades de casa, João Oliveira assegura que esse 

sentimento nunca passa, mas que “aprendemos a viver com ele”. Em 

vez de encarar a distância aos amigos caldenses como um aspecto ne-

gativo, o estudante prefere olhar para os quilómetros como uma prova 

às verdadeiras amizades. “Passei a dar mais valor às pessoas que dei-

xei nas Caldas, mas que, sempre que há oportunidade, estão comigo 

ao fi m-de-semana”, acrescenta.   M.B.R. 

Francisca Silva, 23 anos, terminou este ano na Universidade do Algarve 

a licenciatura em Psicologia. Em conversa com a Gazeta das Caldas re-

cordou “como foi horrível a primeira semana… Estava muito longe de 

casa, a 300 quilómetros, e não conhecia ninguém”.

Mal chegou foi viver para um apartamento com seis raparigas dividi-

das em três quartos. A maior difi culdade nesta experiência foi “a parti-

lha de uma casa com mais seis pessoas”, principalmente na cozinha e 

numa casa de banho que servia quatro pessoas. “Acordava muito mais 

cedo para preparar tudo”, lembrou.

Sempre se deu bem com as colegas de quarto. “Sou organizada e ar-

rumada e tive sorte nas colegas que tive”, disse Francisca, afi rmando 

ter gostado da experiência.

Recordou que faziam “reuniões uma vez por mês para falar sobre o 

que estava mal: por exemplo, se uma demorava muito ou outra dei-

xava sujo”. Até porque quando saíam de casa, havia “as inspecções da 

dona Clarisse, que via se tínhamos a cama feita e o pijama arrumado 

e se havia louça por lavar”.

Ao início vinha a casa de 15 em 15 dias, mas nas alturas de frequências 

vinha uma vez por mês, ou vinha duas vezes seguidas e passava mais de 

um mês sem vir. “Cheguei a fi car quase dois meses lá, mas agora para 

o fi m já era mais fácil”, contou.

A viagem demorava três horas de autocarro até Lisboa e mais uma hora 

de carro desde a capital até às Caldas. 

De Faro recorda “o tempo, que é mais ameno e que era uma das gran-

des diferenças que notava quando vinha às Caldas. Aliás, ou fi cava 

doente ou com alergias”.

Francisca Silva contou-nos a rotina das saídas de estudantes: “À noite 

toda a gente vai ao “O Seu” café e depois segue a pé para as discote-

cas da chamada rua do Crime, na Baixa”, explicou.

No primeiro ano almoçava sempre na cantina e jantava apenas sopa, 

mas depois começou a cozinhar.

Antes de ir ao supermercado corria as promoções. “Tinha uma aplica-

ção no telemóvel e tudo”, conta.

A bolsa pagava-lhe as propinas, o alojamento e o passe. Recebia uma 

mesada para as viagens e alimentação. “Tinha de gerir muito bem, mas 

eu sou boa a gerir, então preferia não sair à noite lá, comprar uma 

roupa ou comer fora, para poder poupar e vir às Caldas”, explicou.

De cá levava comida congelada e legumes que a mãe comprava.

Contas feitas, foram três anos em que acredita ter crescido imenso. “É 

difícil estar longe e não ter a família perto, estar doente e ter de me 

safar sozinha... Obrigou-me a aprender e preparar-me melhor para 

viver sozinha, a ter a minha casa e a gerir o meu dinheiro”.

Para o futuro segue um mestrado, provavelmente em Lisboa, onde 

pretende depois arranjar trabalho. “Ou talvez no estrangeiro, quem 

sabe…”.  I.V.

Sónia Costa chegou a Lisboa há três anos. Inicialmente pensou em alu-

gar um quarto, mas após verifi car que os preços rondavam os 250 a 300 

euros por mês, a residência foi a sua opção (75 euros). 

“A ideia que temos de uma residência de estudantes é a imagem que 

passa nos fi lmes americanos”, conta Sónia, que depois se apercebeu 

que o ambiente pode realmente ser de festa, mas há muito mais para 

além da farra. Cada piso é composto por duas alas, cada uma com uma 

cozinha comunitária e uma lavandaria. “Entrei em choque quando abri 

o frigorífi co pela primeira vez, estava completamente sujo, e ques-

tionei-me como é que ali ia caber a comida de tanta gente”, recor-

da, acrescentando que depois optou por comprar a meias um frigorífi -

co tipo mini-bar com a sua colega de quarto. “Foi das melhores coisas 

que fi z porque na cozinha havia muitos roubos de comida”.

Com a colega de quarto a relação nem sempre foi fácil: as jovens não ti-

nham feitios parecidos e os horários das aulas eram completamente di-

ferentes. Sónia entrava sempre mais cedo, por isso tomou muitas vezes 

o pequeno-almoço às escuras para não acordar a colega. Já no terceiro 

ano, a estudante de Ciências de Comunicação passou a partilhar quarto 

com uma amiga do mesmo curso, o que veio facilitar as rotinas.

Ao princípio, Sónia Costa chorava de saudades e vinha religiosamente 

às Caldas logo às quintas-feiras, pois não tinha aulas no dia seguinte. 

“Depois fui conhecendo mais pessoas, passei a ter passe em Lisboa 

e a passear mais, a ir a mais festas… e já fi cava lá vários fi ns-de-se-

mana seguidos”, revela.

Desde o início que Sónia integrou a comissão de residentes – uma es-

pécie de associação de estudantes da residência – que tem como mis-

são organizar festas, sessões culturais e de cinema ou noites de quizz. 

As festas realizam-se no espaçoso bar da residência, que também pos-

sui salas de estudo, um espaço de convívio, um ginásio e uma cantina.

Já a limpeza das casas de banho e dos quartos é assegurada pelos estu-

dantes, que apontam as tarefas numa grelha.

“Ao contrário do que muita a gente pensa, não há hora limite para 

entrar ou sair e podemos levar pessoas de fora das 10h00 às 22h00”, 

explica Sónia Costa, que rapidamente se habituou ao percurso de 20 

minutos a pé que demorava até à Faculdade de Ciências Sociais e 

Humanas. 

Como o fogão tinha apenas quatro bicos, a caldense optava por levar 

bastante comida congelada das Caldas. Era só aquecer. Ao almoço, pre-

feria comer na cantina da faculdade. 

Por mês, Sónia Costa gastava cerca de 250 euros. Pela primeira vez 

a gerir o seu dinheiro, rapidamente fi cou fã das promoções do Pingo 

Doce. “Todas as semanas via o folheto e basicamente só comprava 

o que tinha desconto. Como eu, havia muitos estudantes e, por isso, 

andava sempre tudo a comer o mesmo”, realça, salientando que as 

idas ao supermercado costumavam acontecer à quinta-feira. “Parecia 

que íamos todos em excursão, com os sacos na mão”, ri-se.

A experiência na Residência Universitária Alfredo de Sousa durou três 

anos. Sónia já está licenciada e segue-se uma pós-graduação. “Sinto 

que cresci muito graças à residência, que é uma espécie de prepara-

ção para o mundo de trabalho”, acrescenta. Afi nal, engolem-se muitos 

sapos, aprende-se a lidar com pessoas muito diferentes e fi ca-se mais 

tolerante.   M.B.R. 

João Oliveira 

21 anos 

4º ano da Licenciatura em Enfermagem na Universidade de 

Coimbra

Francisca Silva

23 anos

Licenciada em Psicologia na Universidade de Faro

Sónia Costa

21 anos

Licenciada em Ciências da Comunicação na Universidade 

Nova de Lisboa

João Oliveira numa das margens do Mondego, na cidade dos estudantesFrancisca Silva, trajada a rigor, com a pasta de finalista numa mão e a capa na outra

“Obrigou-me e a preparar-me 
melhor para viver sozinha”

Sónia Costa na cerimónia de finalistas

“Vivi três anos numa residência” “Gosto de perder tempo a cozinhar ”
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Mais um ano letivo que arrancou na ETEO,  com as já  habituais 15 
turmas, que  correspondem ao pleno da capacidade da Escola.  As 
novidades no início de cada ano  estão normalmente relacionadas  
com a diversidade  dos cursos a abrir, no entanto, neste ano resol-
vemos alterar alguma rotina no funcionamento,  começando as au-
las apenas às 9 horas. Parece-nos ser  mais adequado às necessi-
dades  atuais dos jovens.
Adivinha-se, entretanto, que este 2016/2017, vai ser  também 
de grandes novidades, e sobretudo de grande azáfama, por  es-
tamos a desenvolver o projecto de  Criação e Implementação do 
Sistema de Gestão e Garantia da Qualidade, com o envolvimento, 
cooperação, motivação e responsabilização do público interno e 
externo
A Escola Técnica Empresarial do Oeste tem como missão o desen-
volvimento de atividades culturais, científicas, tecnológicas e peda-
gógicas no âmbito do ensino e formação profissional, numa óptica 
sempre presente, de melhoria e inovação, para promover o desen-
volvimento local, regional e do país. Forma técnicos intermédios 
qualificados para o mercado de trabalho e/ou prosseguimento 
dos estudos, apostando na sua formação integral, enquanto cida-
dãos socialmente responsáveis, assente num conjunto diversifica-
do de valores e capacidade empreendedora, crítica e inovadora.
Este Projeto tem como objetivos, o desenvolvimento  e utilização 
de instrumentos que permitam documentar, desenvolver, monito-
rizar, avaliar e melhorar a eficiência da educação e formação pro-
fissional da ETEO e a qualidade das práticas de gestão; a promoção 
da transparência e da qualidade de competências e qualificações 
facilitadoras da integração no mercado de trabalho nacional e in-
ternacional; a operacionalização de estratégias que respondam às 
expectativas dos jovens e das famílias e às necessidades do mer-
cado de trabalho; o enquadramento das alterações e melhorias 
estruturantes no futuro, articuladas com a evolução da realidade 
económica, social e laboral, essenciais para a manutenção e me-
lhoria da qualidade.
 Mais  um largo passo no  Projeto Educativo da ETEO

Um Bom Ano Escolar
A Direção

ETEO

����	������������
�����

Aumentar o consumo de fruta 
na infância é o objectivo do pro-
jecto “Heróis da Fruta – Lanche 
Escolar Saudável”, promovi-
do pela Associação Portuguesa 
Contra a Obesidade Infantil 
(APCOI), e que neste ano lectivo 
arranca para a sua sexta edição. 
As inscrições para esta iniciati-
va estão abertas a todos os es-
tabelecimentos de ensino, pú-
blicos e privados, incluindo as 
escolas do 1º ciclo, jardins de in-
fância, ATL’s e bibliotecas esco-
lares, através do endereço www.
heroisdafruta.com ou do tel. 
210961868, até 14 de Outubro.
Efectuada a inscrição, as esco-
las têm acesso a vários mate-
riais pedagógicos sem qualquer 
custo.
Em anos anteriores, “Heróis 
da Fruta – Lanche Escolar 
Saudável” contou com a par-
ticipação de mais de 200 mil 
alunos, de todos os concelhos 
do país, incluindo Madeira e 
Açores, afirmando-se como “o 
maior programa gratuito de 
educação para a saúde de âm-
bito nacional”, refere nota de 
imprensa. O projecto tem con-
seguido aumentar em pelo me-

nos 42% o consumo de fruta no 
lanche escolar das crianças que 
nele participam. 
A APCOI chama a atenção para 
o facto de 74% das crianças por-
tuguesas não ingerir fruta na 
quantidade recomendada, sen-

do que 7% simplesmente não 
a consome no seu dia-a-dia. O 
baixo consumo de fruta provo-
ca carências nutricionais, di-
minuindo os níveis de energia, 
concentração, de aprendizagem 
e das defesas do organismo. 

Esta carência torna as crianças 
mais sujeitas a doenças como 
a obesidade ou a diabetes tipo 
2, logo desde a infância. Só em 
Portugal, uma em cada três 
crianças tem excesso de peso.  
M.B.R.

Escolas podem inscrever-se 
no projecto Heróis da Fruta

Em edições anteriores aderiram ao projecto mais de 200 mil alunos

PUB.
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Um tutor de energia é um 
professor que propõe medidas 
de efi ciência energética, sensibi-
liza os alunos e colegas para esta 
temática e implementa os pla-
nos energéticos nas respectivas 
escolas.
A ADENE (Agência para a Energia) 
tem um curso um programa para 
formar 200 tutores em 120 agru-
pamentos escolares por forma a 

alcançar 45 mil alunos e funcioná-
rios de 360 escolas (distribuídas 
por 120 agrupamentos).
De acordo com a Agência de 
Energia tutores surgem porque 
foi identifi cada uma necessidade 
de “ultrapassar os poucos co-
nhecimentos sobre efi ciência 
energética e a defi ciente utili-
zação dos equipamentos e tec-
nologias energéticas instaladas, 
por parte de quem utiliza e gere 
o parque escolar”.
Estas formações devem capacitá-

-los com um espírito crítico acerca 
da energia e dar-lhes a conhecer 
processos, equipamentos e mé-
todos para aumentar a efi ciência 
energética, reduzindo a factura, 
sem abdicar da qualidade.
A formação, na qual participaram 
professores de Físico-Química, de 
Biologia e até de Educação Moral, 
era gratuita e tinha a duração de 
28 horas, distribuídas por qua-
tro dias (5, 6, 7 e 13 de Setembro, 
sempre em horário laboral).
As primeiras três sessões realiza-

ram-se na OesteCIM e a última na 
Escola Secundária Rafael Bordalo 
Pinheiro, com o perito Paulo 
Sarabanda, da ADENE.
Gazeta das Caldas acompanhou 
esta sessão em que foi feita uma 
auditoria simulada. Os futuros tu-
tores percorreram a escola e pu-
deram ver, na prática, tudo aqui-
lo que aprenderam na teoria: que 
equipamentos existem (ilumina-
ção e climatização), como funcio-
nam, como se interligam, como 
se gerem e como é possível reti-

rar melhores resultados, gastan-
do menos. Outro dos tópicos ana-
lisados foi o tarifário, partindo das 
facturas e das diferenças entre as 
mesmas.
Ainda dentro deste programa se-
rão realizadas 27 acções de sen-
sibilização no Oeste, sendo cria-
do para o efeito o dia em que “A 
Agência Vai à Escola”. Nessa data 
a Oeste Sustentável irá aprovei-
tar também para distribuir os 
prémios dos concursos que foi 
realizando (como o Ventos de 

Poupança – que prevê a colo-
cação de ventoinhas eólicas em 
escolas).
Os centros escolares que tenham 
esta fi gura criada terão benefícios no 
plano do programa Portugal 2020.
No Oeste a formação foi coor-
denada pela Oeste Sustentável 
e contou com a parceria da 
RNAE (Associação das Agências 
de Energia e Ambiente) e do 
CFAE Centro-Oeste (Centro de 
Formação da Associação de 
Escolas do Centro Oeste).  

Um tutor para a energia em cada escola
No dia 13 de Setembro 15 professores dos agrupamentos de escolas oestinos terminaram uma formação que lhes 
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O grupo de professores fez formação prática na Escola Rafael Bordalo PinheiroA auditoria foi guiada pelo perito Paulo Sarabanda

“Anatomia da Identidade” é como 
se designa o projecto de tea-
tro coordenado pelo actor Pedro 
Giestas, que irá desenvolver-
-se  no Agrupamento de Escolas 
Josefa de Óbidos, privilegian-
do-se a sua integração no Clube 
de Teatro e nas várias equipas 
educativas.
Será proposto aos alunos que 
criem textos, que depois servirão 
de base para um espectáculo, cujo 
objectivo é relacionar os seus sen-
timentos com estórias tradicionais. 
“Pretende-se, desta forma, re-
cuperar as memórias das nossas 
tradições e da nossa identidade”, 
refere nota de imprensa.

Além da elaboração dos textos, os 
estudantes ocupar-se-ão da cons-
trução dos cenários e de todos os 
materiais necessários à encena-
ção da peça, assim como apren-

derão a manipular marionetas. 
O espectáculo fi nal realizar-se-á 
na escola para todos os alunos, e 
também na Noite do Fogo, aces-
sível a toda a população. M.B.R.

Projecto de teatro chega às 
escolas de Óbidos

DR

O actor Pedro Giestas será o coordenador deste projecto de teatro
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Passaporte Escolar concentra 
informação do aluno
A PUZ (marca registada da edito-
ra Okupámente) lançou o booklet 
“Passaporte Escolar 2016/2015”, 
uma espécie de caderneta em que é 
possível registar toda a informação 
escolar do aluno: a sua ficha pessoal, 
o nome dos professores, a lista de li-
vros, o horário, o calendário escolar 

e os testes.
“Passaporte Escolar 2016/2017” tem 
o custo de um euro e está disponí-
vel até ao final do mês em papela-
rias, tabacarias, supermercados, lo-
jas Staples e nas áreas de serviço. 
Foram impressos 20 mil exemplares. 
M.B.R.

PUB.
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A Centintel é uma empresa 
que tem como objeto o en-
sino e a formação profissio-
nal com o intuito de desen-
volver com qualidade, rigor 
e inovação atividades forma-
tivas que contribuam para 
a aquisição, desenvolvimen-
to e certificação de novas 
competências.
A Cenintel em Peniche de-
senvolve a sua actividade for-
mativa no Hotel PinhalMar 
oferecendo cursos de apren-
dizagem na área da Hotelaria 
e Restauração com certifica-
ção profissional e equivalên-
cia ao 12º ano. 
A parte inferior do hotel foi 
construída como espaço de 
formação profissional pos-
suindo salas teóricas, sala 
de tecnologias de informa-
ção, refeitório, zona de conví-
vio, sala de formadores e la-

boratório de cozinha.
O facto de o local de forma-
ção se inserir num hotel tor-
na-se uma mais valia para os 
nossos formandos uma vez 
que permite articular a for-
mação com o contexto real 
de trabalho.
Os cursos de aprendizagem 
são cursos de formação ini-
cial dirigidos  a jovens, privi-
legiando a sua inserção no 

mercado de trabalho e per-
mitindo o prosseguimento  
de estudos.
A nossa oferta formativa 
pressupõe um forte dinamis-
mo entre as diversas com-
ponentes e contextos de 
formação, onde a situação 
em local de trabalho ocupa 
um lugar central no proces-
so formativo, e o recurso à 
alternância de contextos de 

formação potencia a aquisi-
ção dos saberes e compe-
tências necessários a deter-
minado perfil profissional. 
Temos abertas inscrições 
para o curso de Restaurante 
Bar a iniciar em Outubro.  

Soraia Ribeiro
Coordenadora 

Pedagógica 
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“Brincar a Sentir” é o nome da ofi -
cina criativa de teatro do Teatro da 
Rainha. Destinada a crianças entre 
os cinco os 12 anos, a formação de-
correrá durante o ano lectivo e es-
tará a cargo da actriz e professora 
Raquel Monteiro.
Haverá dois grupos: crianças dos 
cinco aos oito anos às segundas-
-feiras das 18h00 às 19h15 e crian-
ças dos nove aos 12 anos, às terças-
-feiras, no mesmo horário.

Em comunicado, o Teatro da Rainha informou que com esta ofi cina se 
pretende, a partir do teatro, “valorizar as faculdades físicas, intelec-
tuais e criativas das crianças”. O objectivo é fornecer aos mais novos 
“ferramentas e conhecimentos que contribuam para o fortalecimen-
to do seu percurso académico, cultural e artístico”.
A ofi cina tem um custo mensal de 25 euros. Mais informações e ins-
crições através do e-mail geral@teatro-da-rainha.com ou do tel. 
966186871.  I.V.

Teatro da Rainha 
promove ofi cina para 
crianças

PUB.
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“Reacção extrema ao stress pro-
fi ssional cumulativo e prolonga-
do, que afecta o bem-estar físi-
co e psicológico dos docentes, 
infl uencia negativamente o seu 
relacionamento com os alunos e 
a qualidade do seu ensino, e se 
associa a fenómenos como a in-
tenção de abandono da profi s-
são”. É esta a defi nição de bur-
nout que Inês Campos Matos, 
médica interna de saúde pública, 
apresenta no estudo “Docentes e 
Síndrome de Burnout”, que ava-
lia o risco de incidência deste dis-
túrbio nos professores das Caldas, 
Bombarral, Óbidos, Peniche e 
Cadaval. 
Desgaste, esgotamento, exaustão 
física e stress são quatro sintomas 
que andam lado a lado com o bur-
nout que, no caso da nossa região, 
atinge em pleno 8,3% dos 192 in-
quiridos. Responderam ao inquéri-
to “Maslach Burnout Inventory” seis 
docentes de Óbidos, 67 de Peniche, 
70 de Bombarral, 42 das Caldas da 
Rainha e sete do Cadaval.
“Os professores são um grupo 
com um risco acrescido de 
doença mental”, realça Inês 
Campos Matos, acrescentando 
que um em cada três professores 
sofrerá, ao longo da sua vida, uma 
doença de saúde mental.
O burnout está associado a uma 
dedicação excessiva ao trabalho 
(e a um consequente esqueci-
mento da vida pessoal), a senti-

mentos de depressão e agressão 
e à diminuição das capacidades 
cognitivas.
Para a investigadora, a exaustão 
emocional, a falta de realização 
pessoal e a despersonalização são 
os três principais factores que ca-
racterizam o burnout. Em particu-
lar, a despersonalização acontece 
quando os professores deixam de 
ver os seus alunos como pessoas 
para passar a encará-los como 
objectos e “coisas”, adoptando 
uma postura fria e impessoal para 
com os mesmos. 
O burnout pode surgir por moti-
vos individuais (idade, ambiente 
familiar ou personalidade), mas 
principalmente por causas orga-
nizacionais (exigência no traba-
lho, recursos disponíveis e valores 

do estabelecimento de ensino) e 
sociais (o estatuto que os profes-
sores ocupam na sociedade). 
Numa escala de zero a seis – ou 
seja, de “nunca” a “todos os dias” 
– os 192 docentes avaliaram 22 
afi rmações, como por exemplo: 
“sinto-me emocionalmente es-
gotado”, “sinto que trato alguns 
alunos como se fossem objectos 
impessoais”, “sinto-me com mui-
ta energia” ou “sinto que estou a 
trabalhar demasiado para a mi-
nha profi ssão”. 
Os resultados indicaram que 40% 
dos docentes está em risco de bur-
nout ou já sofre do distúrbio, sendo 
que em Peniche, Caldas da Rainha 
e Bombarral  o “burnout pleno” é  
inferior a 10%, enquanto que em 
Óbidos a percentagem é de 15% e 

no Cadaval sobe para os 32%. 
Outro dado relevante é que nas 
Caldas mais de metade dos inqui-
ridos mostrou não ter qualquer si-
nal de burnout.
Mais: embora apenas 8,3% dos 192 
professores sofram de burnout, 
32,3% revelam apresentar pelo 
menos dois dos três factores in-
dicativos desta doença (exaustão 
emocional, falta de realização pes-
soal e despersonalização). 
O estudo realizado por Inês 
Campos Matos concluiu ainda que 
são os professores mais novos (até 
44 anos), do pré-escolar e do ensi-
no especial, a leccionar em Peniche 
e com turmas até 20 alunos (ou só 
com uma turma), os que apresen-
tam menos indícios de burnout. Do 
lado oposto encontram-se os do-
centes com mais de 55 anos, sol-
teiros, do 1º e 2º ciclos e a dar aulas 
no Cadaval e em Óbidos.
O estudo revela também que o 
sexo feminino tem três vezes mais 
probabilidade de sofrer burnout 
do que o sexo masculino, os pro-
fessores do 1º e 2º ciclos do ensino 
básico mais seis vezes que os do-
centes do pré-escolar, e os profi s-
sionais do Cadaval estão 11 vezes 
mais em risco que os das Caldas 
da Rainha. 
O estudo “Docentes e Síndrome 
de Burnout” foi apresentado nas 
primeiras Jornadas Pedagógicas 
da Região Oeste Norte, orga-
nizadas em Julho pelo USP Zé 
Povinho do ACES Oeste Norte 
e pelo Centro de Formação da 
Associação de Escolas Centro-
Oeste.  

Professores de Óbidos e 
Cadaval em maior risco de 
burnout
Inês Campos Matos, médica interna de saúde pública, quis saber qual o risco de burnout 
nos professores da região e, para isso, questionou quase 200 docentes das Caldas da 
Rainha, Óbidos, Bombarral, Cadaval e Peniche. Os resultados indicaram que 40% se 
encontra em risco evidente, sendo que a percentagem é maior nos concelhos de Cadaval 
e Óbidos. 

Inês Campos Matos, médica interna de saúde pública, foi a primeira a investigar o risco de burnout nos professores da região

Cadaval e Óbidos são os concelhos em que os professores apresentam maior risco de burnout ou burnout pleno
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Já estão abertas as inscrições 
no Áshrama de Caldas – Centro 
do Yoga (situado na Rua das 
Montras, no nº  83, ao lado do Café 
Venezia), para as modalidades de 
yoga para crianças, jovens, adul-
tos e seniores, gestantes, pós-
-parto e mães com bebés. 
Há também oferta de aulas indi-
viduais seleccionadas para grupos 
específi cos, como empresários ou 
profi ssionais com actividades de 
grande desgaste e tensão, para 
atletas e desportistas de alta 
competição, para principiantes e 
avançados. 
O horário das aulas é alargado, 
com sessões das 8h00 às 14h00 
da parte da manhã e das 18h00 às 
21h00 da parte da tarde.
Os novos inscritos farão uma ava-

liação prévia gratuita para se ave-
riguar quais os objectivos que 
pretendem alcançar com a prática 
do Yoga Sámkhya e, caso se ve-
rifi que, quais as suas questões de 
saúde específi cas. 
Com mensalidades a partir de 
19,90 euros, as inscrições impli-
cam ainda o pagamento de uma 
quota anual no valor de 15 euros. 
Todos os professores do Centro 
do Yoga das Caldas são devida-
mente formados e acreditados 
pela Confederação Portuguesa do 
Yoga. 
Para mais informações, contactar 
os tel. 262382479/917743102 ou 
o e-mail yoga@yogacaldas.com. 
O centro possui ainda um websi-
te: http://www.yogacaldas.com.  
M.B.R. 

Quer fazer yoga nas 
Caldas? 

Os alunos do English Centre das 
Caldas e da Benedita obtiveram 
uma média de 96% de notas po-
sitivas nos exames realizados em 
Junho, caorrespondentes aos ní-
veis B1 (PET), B2 (FCE) e C1 (CAE). 
“Este é o resultado de uma re-
lação de trabalho de várias dé-
cadas e do envio regular de 
centenas de alunos para efec-

 tuarem exigentes exames”, re-
fere aquela escola em comunica-
do de imprensa. Desde 2011 que o 
English Centre é reconhecido pelo 
Cambridge English como centro 
de preparação para exames.
As matrículas para este ano lecti-
vo já se encontram a decorrer nas 
escolas das Caldas da Rainha e 
Benedita.  M.B.R.

English Centre com mais de 95% 
de positivas nos exames

DR
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Uma diferença de 73 euros. É este 
o valor apontado pelo Observador 
Cetelem, que revela que este ano 
lectivo as famílias portuguesas vão 
gastar em média 455 euros com o 
regresso às aulas, enquanto que 
no ano passado as despesas ron-
davam os 528 euros. Por outro 
lado, registou-se um aumento de 
dois por cento (de 25% para 27%) 
dos consumidores que optam por 
recorrer ao cartão de crédito para 
pagar essas despesas.
Pela primeira vez desde 2013, as 
intenções de compra dos portu-
gueses diminuíram em todas as 
categorias de produtos relacio-
nados com o regresso às aulas 
(sem contar com o material esco-
lar), sendo que os artigos de ves-
tuário e calçado mantêm-se como 
os mais comprados nesta altura 
(78%). Seguem-se os equipamen-
tos e artigos desportivos (55%). 
De notar que as famílias com fi -
lhos em idade escolar planeiam 
ter gastos principalmente com 

vestuário, calçado e equipamento 
desportivo, enquanto os estudan-
tes adultos tencionam gastar mais 
dinheiro em artigos de informáti-
ca (telemóveis, computadores) e 
meios de transporte próprio (auto-
móvel ou mota).
“Ano após ano, os portugueses 
tinham vindo a aumentar as in-
tenções de compra no regresso 
às aulas, mas este ano pensam 
gastar menos, embora conti-
nuem a colocar no topo das suas 
intenções os mesmos itens”, 
realça Diogo Lopes Pereira, direc-
tor de Marketing do Cetelem em 
Portugal.
Outro dado é que 59% das famílias 
com fi lhos na escola opta por com-
prar o material escolar num úni-
co momento (principalmente com 
duas semanas de antecedência), 
enquanto os estudantes adultos 
preferem ir comprando o que ne-
cessitam ao longo do ano (65%). 
Relativamente aos manuais esco-
lares, a maioria dos portugueses 
(94%) mantém a intenção de com-
prar livros novos. Ao mesmo tem-
po, a procura por livros em segun-

da mão ou emprestados desceu 
consideravelmente face a 2015 (de 
33% para 19% e de 27% para 18%, 
respectivamente). Contudo, é nos 
estudantes com mais de 18 anos 
que esta última opção ainda é mais 
recorrente.
Diogo Lopes Pereira explica que “a 
maioria dos manuais para crian-
ças e jovens são simultaneamen-
te teóricos e práticos, com reso-
lução de exercícios no próprio 
manual, o que difi culta a sua uti-
lização por mais que uma pes-
soa”, o que vem justifi car a prefe-
rência de 94% dos inquiridos. 

PAPELARIAS EM VEZ DE 
HIPERMERCADOS

Ao contrário de 2015, ano em que 
os hiper e os supermercados fo-
ram o espaço mais escolhido pelos 
consumidores para fazer as com-
pras do regresso às aulas, este ano 
as papelarias voltam a ser o local 
preferido dos portugueses. Oitenta 
por cento dos inquiridos escolheu 
as papelarias contra 65% que op-
tou pelas grandes superfícies co-

merciais. As compras pela internet 
são opção para 22% dos entrevis-
tados, maioritariamente estudan-
tes adultos.
“A preferência dos consumido-
res pelas papelarias é um bom 
indicador para o comércio local e 
pode signifi car que estes estabe-

lecimentos se adaptaram ao mer-
cado e oferecem condições com-
petitivas aos hipermercados”, 
sublinha Diogo Lopes Pereira.
O estudo realizado pelo 
Observador Cetelem conclui ainda 
que a maioria dos pais conta dar 
aos fi lhos um limite máximo de 

dez euros por semana e que 30% 
das famílias afi rmam ter algum 
tipo de poupança para a educação 
futura dos seus fi lhos, embora 47% 
afi rme não tencionar criar qual-
quer tipo de poupança para esta 
fi nalidade.

Famílias portuguesas vão gastar menos com 
o regresso às aulas
Para o arranque deste ano lectivo as famílias portuguesas gastaram 455 euros, menos 73 que no ano passado. O que também 
diminuiu foram as intenções de compra dos consumidores em todas os produtos relacionados com o regresso às aulas, após dois anos 
consecutivos de crescimento. 
As papelarias voltaram a ser o local mais escolhido para realizar as compras de regresso às aulas e 94% dos inquiridos prefere adquirir 
manuais escolares novos.
Este estudo foi realizado pelo Observador Cetelem, que entrevistou 600 indivíduos entre os 18 e 65 anos. 

A procura por livros em segunda mão desceu consideravelmente
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Cultivar uma educação positiva

O respeito mútuo entre pais e fi -
lhos e a aposta na construção de 
um vínculo forte são os pontos 
mais importantes para uma pa-
rentalidade positiva.
Educar causa por vezes aos pais 
a sensação que não se pode fa-
lhar e que não se pode dizer que 
não se sabe – é suposto que, 
quando nasce uma criança, nas-
ça uma mãe.
Uma grande parte dos pais tem 
tendência a repetir a forma de 
educar dos seus próprios pais, 
mesmo fugindo dos padrões 

antigos.
Praticar uma educação mais po-
sitiva tem por base o respei-
to mútuo entre pais e fi lhos. 
Quando existe, não há necessida-
de de métodos mais autoritários 
nem, tão pouco, tudo permitir. 
Em casa e na educação fi lhos, os 
pais são a autoridade e existem 
para os ajudar a crescer, em se-
gurança. É com base nos nossos 
valores, com apoio nessa segu-
rança e no respeito por quem é 
a criança, que vamos exercer a  
parentalidade.

O vínculo, ou seja, a qualidade da 
relação que existe com os fi lhos 
e eles connosco é, sem sombra 
de dúvidas, o ponto mais impor-
tante. Trabalhar a relação é o que 
vai permitir apoiá-los no desen-
volvimento de uma autoestima 
saudável e permitir exercer uma 
autoridade menos confl ituosa.
E se é verdade que as mães são 
super mães – trabalham, organi-
zam a casa, dão banhos, ajudam 
a preparar mochilas, a fazer lan-
ches – também é verdade que 
por vezes sentem o sabor amar-
go do fi lho que responde torto e 
que diz ‘Tu fazes-me infeliz’. 
Quando estiver a brincar com o 
seu fi lho, esteja. Muitas vezes  fa-
zem-se esquemas mentais sobre 
o trabalho que se esta a concluir, 
a atualizar a lista de compras ou 
como organizar as tarefas depois 
de deitar os fi lhos. 
Bom tempo e tempo em quan-
tidade é o que as crianças mais 
precisam do adulto.
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Academia de futebol Vítor Baía 
tem parceria com o Desporto 
Escolar de Óbidos

Os alunos das escolas de Óbidos 
vão ter este ano a oportunida-
de de realizar um treino por se-
mana na Vítor Baía Academy, a 
academia de futebol do antigo 
guarda-redes do FC Porto e da 
Selecção Nacional.
Esta parceria vai permitir a to-

dos os alunos participarem no 
treino às quartas-feiras, entre 
as 16h00 e as 18h00, de forma 
gratuita. O município assegura o 
transporte entre a escola e o lo-
cal dos treinos, no Bom Sucesso 
Resort.
Esta academia é mista e recebe 

alunos dos 4 aos 14 anos. Além 
do treino de quarta-feira, tam-
bém se realizam treinos aos sá-
bados, com treino normal e trei-
no específico de guarda-redes, 
nos quais estará presente o an-
tigo guarda-redes Vítor Baía.  
J.R.

DR

O projecto foi apresentado na abertura do ano lectivo
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No início de mais um ano le-
tivo, dirijo-me a todos com 
uma palavra de boas vindas. 
É com imensa satisfação que 
saúdo toda a Comunidade 
Escolar do Agrupamento de 
Escolas D. João II e desejo a 
todos um bom ano letivo.
Saúdo, de forma especial, os 
novos elementos que vêm 
dar continuidade ao percur-
so desafiante de fazer sem-
pre mais e melhor, desejan-
do-lhes, também, um ano 
repleto de realizações pes-

soais e profissionais.
Sei das exigências do proces-
so educativo…. Estou cons-
ciente de que só com o con-
tributo de toda a Comunidade 
Escolar podemos atingir o re-
conhecimento e o sucesso 
que ambicionamos.
Espero contar com a partici-
pação ativa e responsável de 
cada um, para que, de modo 
partilhado, possamos levar 
a bom porto a aposta no 
Agrupamento que queremos 
de referência e de excelência, 

em termos de satisfação dos 
nossos alunos e respectivos 
Pais e/ou Encarregados de 
Educação, mas, também, do 
corpo docente e não docente 
da instituição e dos parceiros 
da comunidade regional.

Um Excelente Ano Letivo 
2016/2017!

Jorge Manuel 
Martins Graça

Diretor do Agrupamento de 
Escolas D. João II (171967)
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Os alunos dos agregados familiares 
mais desfavorecidos, integrados no 
1º e 2º escalões do abono de famí-
lia, têm direito a receber os subsí-
dios da Acção Social Escolar que se 
dividem nos escalões A e B. Estes 
subsídios são um auxílio económico 
às famílias que não têm meios para 
suportar as principais despesas re-
lacionadas com a escola: livros, re-
feições e material escolar.
Para que os encarregados de edu-
cação se possam candidatar, é ne-
cessário que façam prova do seu 
posicionamento nos escalões de 
atribuição de abono de família jun-

to da respectiva escola, apresen-
tando um documento emitido pela 
Segurança Social. 
No caso da alimentação, os estu-
dantes do escalão A contam com 
uma comparticipação total do pre-
ço da refeição (1,46 euros) e os do B 
pagam apenas metade deste valor. 
No que respeita aos manuais esco-
lares, o Estado contribui, no primei-
ro ciclo do ensino básico, com 26,60 
euros para os alunos do 1º e 2º anos 
e com 32,80 euros para os do 3º e 
4º anos. Já no segundo ciclo o apoio 
acresce para os 118 euros e no ter-
ceiro ciclo é de 176 euros (no 7º ano) 

e 154 euros (no 8º e 9º anos). Os be-
nefi ciados que frequentem o ensino 
secundário têm direito a 147 euros. 
De notar que estes valores corres-
pondem aos subsídios atribuídos 
ao escalão A, sendo que o escalão 
B recebe metade destas comparti-
cipações. O mesmo acontece na ca-
tegoria do material escolar, em que 
o Estado contribuiu com 13 euros no 
primeiro ciclo e 16 euros nos restan-
tes, incluindo o ensino secundário.
Os subsídios atribuídos este ano 
lectivo pela Acção Social Escolar 
não sofreram alterações face ao ano 
transacto.  M.B.R.

Subsídio escolar: quem tem 
direito e quais são os valores?

O Programa IPL60+ do Politécnico 
de Leiria já está a receber inscri-
ções de pessoas com mais de 50 
anos, em situação de reforma, 
que queiram aprender. Os ins-
critos podem frequentar unida-
des curriculares de diversas licen-
ciaturas, com ou sem avaliação, 
além de integrar a comunidade 
académica.
Os estudantes seniores podem 
frequentar até cinco unidades 
curriculares dos diversos cursos 
de licenciatura ministrados nas 

cinco escolas do Politécnico de 
Leiria, podendo submeter-se a 
avaliação, se assim o desejarem. 
Têm também à sua disposição 
unidades curriculares e projectos 
específi cos deste programa, como 
Inglês, TIC (de iniciação e de nível 
intermédio) e Actividade Física. 
Neste caso, as turmas são consti-
tuídas exclusivamente por senio-
res, ainda que nas turmas de TIC 
possam ter o apoio de jovens, a tí-
tulo voluntário.
O IPL 60+ nasceu em Março de 

2008 e no ano letivo 2015/2016 
contou com 96 estudantes. De 
acordo com nota de imprensa 
do IPL, os seniores inscrevem-
-se por motivos de convivência, 
de obtenção de conhecimentos 
e procura de desenvolvimento 
intelectual. 
As inscrições para o IPL60+ estão 
abertas até 7 de Outubro e podem 
ser feitas no gabinete de aten-
dimento na Escola Superior de 
Educação e Ciências Sociais..  F.F.

IPL60+ com insc rições abertas 
para o novo ano lectivo

PUB.
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“O que pensam os directores e os 
presidentes de Conselhos Gerais 
sobre questões pertinentes da es-
cola portuguesa” é como se de-
signa o estudo elaborado pelo 
professor Alexandre Henriques 
(autor do blogue ComRegras), 
cujos resultados foram apresen-
tados no início de Setembro.
Participaram neste inquérito 181 
directores e 131 presidentes de 
conselhos gerais, num total de 
312 profi ssionais.
Uma das questões deste estudo 
e que tem sido motivo de deba-
te é a possibilidade do calendário 
escolar ser alterado de três perío-
dos para dois semestres. Isto por-
que 54% dos directores inquiridos 
respondeu que concordava com a 
mudança e apenas 14% disse que 
o modelo actual “está bem as-
sim”. Os restantes 33% não são 
a favor da divisão semestral, mas 
admitiram que o calendário preci-
sa de ser revisto. 
Contactados pela Gazeta das 
Caldas, os directores dos agrupa-
mentos de Escolas Rafael Bordalo 
Pinheiro, Josefa de Óbidos e do 
Colégio Rainha D. Leonor afi rma-
ram que defendem um ano lectivo 
divido em dois.
Um dos principais argumentos de 
quem aplaude os dois semestres 
é que os três períodos actuais não 
têm a mesma duração. Isto porque 
as interrupções lectivas são de-
terminadas pelo Natal e Páscoa. 
Sendo o feriado da Páscoa móvel, 
a duração do último período tam-
bém varia de ano para ano. O ter-
ceiro período é então o mais pe-
queno, este ano com 40 dias de 
aulas, enquanto o primeiro e o se-

gundo têm 63 (excluindo os alunos 
do 9º, 11º e 12º anos que acabam as 
aulas mais cedo).
Sandra Santos e Raquel Galeão, 
da direcção pedagógica do 
Colégio, concordam com este ar-
gumento, salientando que “o ca-
lendário escolar se encontra de-
sequilibrado” e que “se, por um 
lado, no terceiro período já se 
denota algum cansaço por par-
te dos alunos, também é ver-
dade que este período é muito 
curto, não havendo tempo sufi -
ciente para a consolidação dos 
conteúdos”.
Esta opinião é partilhada por Artur 
Oliveira, director do Agrupamento 
de Escolas Josefa de Óbidos, que 
diz que em alguns anos se verifi ca 
que o terceiro período é demasia-
do pequeno, “tornando mais difí-
cil a revisão e sistematização doe 
conhecimentos”. O responsável 
considera que seria mais confortá-
vel, equilibrado e justo que os pe-
ríodos lectivos tivessem a mesma 
duração.
Embora João Silva, director do 
Agrupamento de Escolas Raul 
Proença, tenha participado no 
inquérito e votado contra a mu-
dança para os dois semestres, en-
tende que deve ser encontrada 
uma solução que evite um tercei-
ro período excessivamente curto. 
“Não sei até que ponto não se 
devia separar, em certos anos, 
a interrupção do segundo perío-
do das festividades da Páscoa, 
de modo a evitar-se os cons-
trangimentos associados a uma 
“Páscoa tardia” no calendário, 
assegurando-se um número mí-
nimo de semanas para o último 
período”, afi rma.
João Silva acrescenta que modifi -
car o calendário para dois semes-

tres é “andar a gastar energias 
com experimentalismos”. Na 
sua opinião, outra questão bem 
mais urgente seria perceber a di-
fi culdade que as escolas vão sen-
tir com a redução para as 35 horas 
semanais, nomeadamente ao ní-
vel dos assistentes operacionais. 

3º PERÍODO: MOTIVAÇÃO 
OU DESMOTIVAÇÃO?

Outro dos argumentos pró-dois 
semestres é que no terceiro pe-
ríodo se verifi cam casos de alu-
nos que, tendo consciência que 
já não têm hipótese de transitar 
de ano, acabam por faltar mais 
às aulas, baixar os braços e, nal-
gumas situações, adoptar maus 
comportamentos. 

Sobre esta questão, Artur Oliveira 
(Óbidos), disse que “em termos 
psicológicos, a predisposição 
para um menor empenho veri-
fi car-se-á de forma mais acen-
tuada quando o aluno sente 
que não irá transitar de ano”, 
mas que esse tipo de atitude não 
acontece exclusivamente no ter-
ceiro período. Ao mesmo tempo, 
o absentismo ou os maus com-
portamentos não são causados 
apenas por uma possível desmo-
tivação dos estudantes.
Por outro lado, João Silva (Raul 
Proença) discorda totalmen-
te deste argumento, salientan-
do que “por norma acontece o 
contrário, pois no último perío-
do são muito frequentes as si-
tuações de alunos que traba-

lham de uma forma mais intensa 
para evitarem a sua retenção”. 
Na opinião de Jorge Graça, direc-
tor do Agrupamento de Escolas 
D. João II, a existência de três pe-
ríodos possibilita aos alunos mais 
momentos de avaliação e de reu-
nião dos professores com os en-
carregados de educação, ou seja, 
mais oportunidades para corrigir 
o que poderá estar a correr mal.  
Caso o calendário escolar fosse 
reduzido para dois semestres, os 
directores da Bordalo Pinheiro e 
da Josefa de Óbidos concordam 
que os momentos de avaliação 
também deveriam ser alterados 
para dois, enquanto a direcção 
pedagógica do Colégio não par-
tilha da mesma opinião: “os mo-
mentos de avaliação devem ir ao 

encontro daquilo para que fo-
ram criados: a aferição dos co-
nhecimentos dos alunos. Assim, 
devem ser diversifi cados para 
refl ectirem, o melhor possível, a 
evolução dos mesmos”. 
Se a organização do ano lectivo 
passasse a dois semestres, fun-
cionaria à semelhança do que 
ocorre nas universidades, em que 
as interrupções lectivas mantêm-
-se no  Natal, Carnaval e Páscoa, 
embora por menos uma semana 
na última pausa. No calendário 
das faculdades está ainda previs-
ta uma interrupção entre meados 
de Janeiro e meados de Fevereiro, 
no caso em que os alunos “pas-
sam” aos exames da primeira fase 
e não necessitam de fazer exame 
de recurso ou melhoria.

Três períodos ou dois semestres? Directores 
das Caldas e de Óbidos dividem-se
Quando o assunto é a organização do calendário escolar, as opiniões dividem-se. Enquanto os directores dos Agrupamentos de Escolas 
Rafael Bordalo Pinheiro, Josefa de Óbidos e do Colégio Rainha D. Leonor concordam que o calendário deveria ser revisto e alterado 
para dois semestres, os directores dos Agrupamentos de Escolas Raul Proença e D. João II são a favor do modelo actual com três 
períodos. 
Gazeta das Caldas procurou saber qual a posição dos dirigentes escolares após a publicação de um estudo de âmbito nacional em que 
54% dos directores inquiridos revelou preferir os dois semestres.

A eventual alteração do calendário escolar não reúne consenso
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